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Para a história dos estudos urbanos ibéricos: 
reflexões a propósito do Programa de 

Doutoramento em Antropologia Urbana, 
Tarragona-Lisboa 

Graça Índias Cordeiro

ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa 

Introdução 

Inspirada pela ideia de ‘historicismo reflexivo’ que Christian Topalov usa no seu texto 
«Des livres et des ênquetes: pour un historicisme reflexif» (2001), proponho neste 
curto texto visitar a experiência passada do PRODAU (Programa de Doutoramen-
to em Antropologia Urbana, ISCTE/URV) como objeto de inquirição e de reflexão. 
Tal como os livros-objeto «qui se déplacent sans cesse par l’action non plus de leurs 
auteurs, mais de leurs lecteurs» (Topalov, 2001: 307), também o passado deste pro-
grama tem circulado informalmente em conversas, ao sabor das memórias de quem o 
viveu, pelo que se pode tornar objeto de reflexão. A sua história é incerta e, tal como 
o esquecimento, escreve-se sempre no presente (ob.cit: 308). Talvez pela sua situação 
ambígua, em termos da organização disciplinar e da política científica da instituição 
onde se inseriu em Portugal —o ISCTE— a sua memória pertence exclusivamente à 
‘tradição oral’, sem um registo escrito que ajude a fixar a sua existência.

Juanjo Pujadas foi a figura de referência desta experiência inovadora, o motor 
que alimentou a dinamização de um conjunto de atividades diversificadas – ensino, in-
vestigação, organização de eventos, publicações. Tais atividades, inseridas em práticas 
de sociabilidade, ajudaram a construir uma ponte de trocas académicas, de colabora-
ção, de amizade e de solidariedade entre Tarragona/Barcelona e Lisboa, desde finais 
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dos anos de 1980. Apesar da sua vida breve, o PRODAU ocupou um lugar único na 
história dos estudos urbanos ibéricas, uma história não contada que corre o risco do 
esquecimento. 

Mais do que apenas a vontade e o gosto pessoal em relatar acontecimentos pas-
sados, baseando-me nos meus próprios ‘arquivos da memória’, este texto organiza-se 
em torno de quatro objetivos. Primeiro, produzir um documento que seja um primeiro 
passo de uma história por contar sobre uma experiência inédita de formação avançada 
em antropologia urbana, assinalando um momento que marcou a primeira década do 
século XXI no panorama da antropologia e sociologia portuguesas, na sua interseção 
com os estudos urbanos, em Portugal e Espanha, sobretudo. Segundo, iniciar uma 
reflexão sobre o papel e impacto que esta experiência teve na mais jovem geração de 
antropólogos/sociólogos urbanos portugueses (ou socio-antropólogos), com formação 
em antropologia e sociologia, e no diálogo interdisciplinar entre ambas as disciplinas. 
Terceiro, enfatizar o lugar central da ‘informalidade’ no processo de criação, organiza-
ção, produção científica, como motor para a formalização deste programa de doutora-
mento, através de processos subtis e ‘intangíveis’ dentro das estruturas institucionais 
que condicionaram o sucesso deste projeto. Da mesma forma que a sociabilidade e a 
‘conversação’ (Burke, 2012) alimentaram este diálogo ibérico em torno da criação deste 
programa, agora objeto de análise, é também ao nível do discurso oral que a memória 
deste momento tem sido construída, sem um lugar visível na história da sempre e eter-
namente frágil antropologia urbana portuguesa. Finalmente, contribuir, de uma forma 
mais ampla, para a história dos estudos urbanos ibéricos, através do aprofundamento 
de uma discussão sobre o lugar de uma sócio antropologia urbana nas periferias da 
europa, em línguas latinas que dominam o global south. 

Deste modo, a perspetiva é pessoal, limitada, fragmentar e incompleta, como 
todas as perspetivas individuais, prevalecendo uma visão portuguesa desta experiência, 
entre muitas outras possíveis. Invoco aqui a relação entre a porta e a ponte, maravi-
lhosamente analisada por Simmel (1996), com os correspondentes movimentos de 
associação e desassociação. Em particular, uso a imagem da porta que se abre para o 
exterior e da ponte que liga aquilo que antes estava separado, como fio condutor deste 
olhar sobre as ligações que, com Juanjo, se criaram entre mundos antes separados. 

Uma porta que se abre…

Joan Josep Pujadas foi o primeiro antropólogo urbano que conheci, em abril de 1987, 
em Alacant, no IV congresso de Antropologia do estado espanhol. Incentivada por 
Raul Iturra, então presidente do departamento de Antropologia do ISCTE onde dava 
aulas, como sua assistente, desde 1984, participei do fervilhante simposium de antro-
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pologia urbana deste congresso, onde a quantidade de comunicações apresentadas era 
tal que levou a que parte delas fossem apenas apresentadas na sua forma resumida. Os 
conceitos de identidad, etnicidad, sociabilidad e asociacionismo dominavam as animadas 
discussões deste painel, coordenado por Isidoro Moreno, Josepa Cucó e Joan J. Puja-
das. A discussão antropológica dos dois últimos constituiu uma revelação para mim, 
então a finalizar um mestrado interdisciplinar em ciências sociais, o primeiro curso de 
mestrado nestas áreas, em Portugal, criado por Vitorino Magalhães Godinho e sua 
equipa na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 
O meu terreno de investigação era o lazer ‘popular’ em associações de bairro, em Lis-
boa, e eu navegava, um pouco perdida entre a sociologia, a história, os estudos urbanos, 
numa tentativa de identificar as pontas disciplinares mais adequadas para coser com 
o meu background de antropologia, que não havia incluído as complexidades urbanas 
que ali via serem analisadas. Posso dizer que este primeiro encontro com a realidade 
efervescente da antropologia urbana espanhola foi, não apenas uma porta que se abriu 
nos meus horizontes académicos como foi, sobretudo, a primeira pedra na construção 
da minha identidade de antropóloga urbana. Foi com segurança que, alguns meses 
mais tarde, arrisquei o subtítulo ‘um ensaio de antropologia urbana’ na minha disserta-
ção de mestrado sobre o jogo da laranjinha em Lisboa. 

Meses mais tarde, Joan Pujadas proferiu um conjunto de palestras no ISCTE, 
convidado por Vítor Matias Ferreira, figura de referência da sociologia urbana portu-
guesa. O seu interesse pela cidade de Lisboa, o meu interesse pela antropologia urbana, 
a fase de formação inicial em que eu me encontrava, e o seu papel como coordena-
dor e fundador do programa de doutoramento em Antropologia Urbana, do Polo da 
Universidade de Barcelona, em Tarragona, programa pioneiro na península ibérica, na 
Europa, talvez no mundo…levou a que eu ingressasse neste programa, a seu convite. 

Foi o início de uma formação que me marcou definitivamente. Os dois semes-
tres que passei em Tarragona, de novembro de1988 a março de 1989, como estudan-
te de doutoramento; e entre fevereiro e junho 1989 como bolseira ERASMUS para 
docência, foram o início de uma relação profissional e de amizade que ainda perdura. 
A generosidade com que o meu anfitrião me pôs à disposição toda a sua biblioteca, 
incluindo fotocópias (eram tempos pré-internet) dos manuais clássicos norte-ameri-
canos ‘fundadores’ da ‘institucionalização’ deste campo, com que me integrou no seu 
círculo de sociabilidade familiar, de amigos e de colegas, com que me deu a conhecer a 
Catalunha, e outras regiões desta península que partilhamos, foram decisivos em toda 
a minha formação académica, científica e humana.

Conhecer aquele pequeníssimo grupo notável de cinco antropólogos que inte-
gravam no final da década de 1980, o departamento de Antropologia da, ainda, Uni-
versidade de Barcelona —Dolors Comas d’Argemir, Joan Prat, Josep Maria Comelles, 
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Oriol Romani, para além de Juanjo—, ser colega de Montse Soronellas ou Yolanda 
Bodoque, foi uma porta de entrada privilegiada para o meu crescimento pessoal e 
científico. O interesse pela antropologia urbana, integrava-se bem no momento de 
desenvolvimento da antropologia portuguesa em várias ramificações e especializações 
temáticas, através de uma nova geração que se instalava nas universidades e que «vivia 
com pujança o momento de crescimento que marcou os anos 90, consolidando a con-
dição de membro da União Europeia» (Bastos, 2014:39). E que anunciava um imenso 
«campo de possibilidades» para usar uma expressão de Gilberto Velho (1945-2012), 
referência maior da antropologia urbana brasileira, que eu só viria a conhecer alguns 
anos mais tarde, em Lisboa. 

A relação que então iniciámos vai muito para além do interesse pela antropo-
logia urbana, ou pela cidade de Lisboa como terreno de estudo: ela foi-se criando no 
contexto desse ‘terreno informal’ difícil de definir que se foi construindo em torno das 
interações entre um pequeno conjunto de colegas, através da partilha de encontros, 
viagens, comensalidades, entreajuda solidária, aprendizagens mútuas, leituras parti-
lhadas, e muita, muita conversa que, de uma forma ou outra acabava por se traduzir 
em projetos, uns mais bem concretizados do que outros, em forma de uma proposta de 
um encontro científico, de um paper, ou de um curso, como o PRODAU. Projeto bem 
concretizado, embora com uma vida efémera. 

…e uma ponte que se constrói 

Alguns momentos-chave anteciparam e prepararam o terreno para o surgimento deste 
programa. A abertura de uma cadeira opcional de Antropologia Urbana nas licencia-
turas de sociologia e antropologia do ISCTE (1988-2018); o intercâmbio bilateral do 
recém criado ERASMUS Programme, em 1989, entre os departamentos de Antro-
pologia da Universidade de Barcelona, em Tarragona e o ISCTE, que movimentou 
10 professores ao longo de um ano; o colóquio interdisciplinar «Antropologia e Es-
tudos Urbanos: Perspetivas comparadas», organizado no âmbito da primeira edição 
do Mestrado em Antropologia: Patrimónios e Identidades, coordenado por Joaquim Pais 
de Brito, tendo como keynote speakers Gilberto Velho (1945-2012) e Joan Pujadas; a 
participação continuada nos painéis de antropologia urbana dos congressos do Estado 
Espanhol; a publicação de artigos, papers, comunicações, livros, participação em pro-
jetos conjuntos...

O encontro de 11 e 12 de setembro de 2001 que, no ISCTE, «reuniu cerca de 
vinte investigadores de várias gerações, entre antropólogos, sociólogos e psicólogos em 
torno do tema Cidade e Diversidade: Perspetivas de Desenvolvimento em Antropologia 
Urbana»(Cordeiro et al, 2003: 1) ficou gravado na memória de quem dele participou 
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não só pelas piores razões, inesperadas —o horror das imagens da derrocada das Twin 
Towers em Nova Iorque que irrompeu pelos écrans das televisões nos corredores do 
ISCTE— mas, igualmente, por boas razões, pois marcou o início de um programa 
promissor. Este encontro teve como objetivo fazer um balanço da Antropologia Ur-
bana portuguesa e perspetivar o seu desenvolvimento no sentido de estruturar uma 
rede científica internacional. Ao colóquio do primeiro dia, que resultaria na publicação, 
em 2003, do livro Etnografias Urbanas, seguiu-se uma reunião no segundo dia para a 
possível definição de linhas de orientação para um Programa Doutoral em Antropo-
logia Urbana, assumidamente interdisciplinar e internacional. Embora inicialmente se 
pensasse a possibilidade de ser um programa ibero-americano, aproveitando as redes 
científicas já existentes entre Portugal e Brasil, por um lado, e Espanha e alguns países 
da América Latina, a decisão unânime foi de avançar, numa primeira fase, apenas para 
um programa conjunto luso-catalão, entre o ISCTE e a URV, aproveitando o sucesso 
do já referido doutoramento, o Doctorat de Qualitá en Antropología Urbana da URV, 
e a vontade de um pequeno coletivo português, envolvendo antropólogos, sociólogos 
e psicólogos, de universidades de Lisboa e do Porto, para além de Juanjo Pujadas e de 
Gilberto Velho, os convidados «de honra» desse encontro. 

O curso foi preparado, ao mínimo detalhe do seu funcionamento, ao longo de 
dois anos. A preparação, científica, pedagógica, administrativa, financeira, nos mean-
dros burocráticos dos sistemas de ensino superior português e espanhol, envolveu vá-
rias negociações e aprovações nos órgãos académicos de ambas as universidades par-
ticipantes. No ISCTE o curso incluía, igualmente, a possibilidade de um mestrado em 
Antropologia Urbana. A discussão sobre o modelo de ensino a implementar foi acon-
tecendo nos vários suportes da época, internet, telefone, mas, sobretudo, «presencial», 
como se diz agora, nesta era COVID. A finalização do plano de estudos definitivo, 
ambicioso, que mobilizava professores de várias universidades espanholas, Europa e 
América Latina, foi terminado num fim de semana em casa de Luís Baptista, pro-
fessor catedrático de sociologia urbana da Universidade Nova de Lisboa que, desde 
o primeiro minuto apoiou incondicionalmente a ideia deste programa, assim como 
António Firmino da Costa, respeitado sociólogo do ISCTE cujo apoio foi decisivo 
para a aprovação do programa a nível da direção deste instituto superior. A comissão 
de coordenação portuguesa incluía, pois, estes dois sociólogos, e dois antropólogos, eu 
própria e Juanjo Pujadas, coordenador do programa tarraconense. 

Foi assim que nasceu este programa, organizado pelo ISCTE, em Lisboa e pela 
Universitat Rovira i Virgili, em Tarragona. Surgiu da iniciativa de um pequeno gru-
po de antropólogos catalães e antropólogos e sociólogos portugueses, já envolvidos 
com atividades de pesquisa e ensino. Foi uma experiência extraordinária do ponto de 
vista científico, pedagógico e humano: professores e alunos viajaram entre Tarragona 
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e Lisboa, aprenderam uma ou duas línguas diferentes (o programa era oficialmente 
bilingue, português e castelhano, embora os alunos portugueses aprendessem também 
o catalão), lutaram por espaços de trabalho próprios, auto-organizaram-se, organiza-
ram conferências, assumindo a responsabilidade pelo desenvolvimento da sua própria 
carreira num ambiente de investigação estimulante, apesar da sua informalidade. Com 
uma taxa de sucesso mais elevada do que o habitual, estes primeiros jovens doutores 
integraram-se nas estruturas académicas dos seus países, como professores e/ou inves-
tigadores, alguns com cargos relevantes no panorama internacional. Além disso, este 
programa fortaleceu as ligações norte/sul, de uma rede ibero-americana, a partir de 
colaborações anteriores com o Brasil, México e Equador. 

As formações iniciais dos seus estudantes eram sobretudo em sociologia, an-
tropologia e arquitetura. A flexibilidade do funcionamento das disciplinas, nucleares 
e complementares, facilitava a mobilidade dos estudantes, embora não os obrigasse a 
isso, pois podiam completar todos os créditos na sua própria universidade. Para além 
das disciplinas obrigatórias (nucleares), que funcionavam em simultâneo nas duas uni-
versidades, havia uma ampla escolha de optativas (complementares) aconteciam uma 
vez por mês, em modo concentrado durante uma semana, em apenas uma delas. A 
primeira optativa que abriu, em janeiro de 2004, «Cidades incertas», esteve a cargo de 
Michel Agier, que falou para uma sala que se encheu com mais alunos do que os do 
PRODAU durante cinco dias. Acabado de chegar do aeroporto, nunca esquecerei as 
primeiras palavras que proferiu ao iniciar as aulas, sobre as razões porque aceitara este 
convite: por ser um doutoramento em antropologia urbana e por ser uma colaboração 
ibérica, dois factos absolutamente inéditos para ele, e merecedores de todo o apoio. 

Um dos elementos fundamentais para o sucesso deste curso foi a cedência ao 
pequeno grupo dos estudantes de uma pequeníssima sala no ISCTE, espaço que se 
veio a revelar crucial na criação de uma identidade de grupo e na potenciação de vários 
projetos – como foi como a organização, pioneira no panorama das ciências sociais em 
Portugal, da First International Conference of Young Urban Researchers, (Frehse, 2007), 
ou a articulação entre um projeto de investigação (Cordeiro & Vidal, 2008) e o pró-
prio curso. A memória de momentos fortes de sociabilidade, em lugares públicos, ca-
fés, restaurantes, cervejarias, bares, alguns dos quais elegidos como referência icónicas 
associadas à discussão animada em torno de um evento, de um paper, de uma tese, 
poderiam ser exemplo do bom equilíbrio entre formal/informal através da valorização 
da sociabilidade no fazer científico. 

Contudo, esta experiência não sobreviveu à implementação da convergência de 
Bolonha, tendo o seu curso aberto apenas em dois anos letivos: 2003/04 e 2005/6. As 
políticas institucionais e nacionais não foram convergentes entre Portugal e Espanha. 
A explosão de programas doutorais, em Portugal, antes inexistentes, foi acompanhada, 
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em Espanha, por uma explosão de masters. Na URV foi o princípio do fim do pro-
grama de doutoramento que acabou por se transformar em um mestrado em Estudos 
Urbanos; sem a parceria tarraconense, o PRODAU perdeu a massa crítica de docentes 
que o havia viabilizado como programa internacional. Paradoxalmente, conseguíra-
mos criar um programa que antecipara Bolonha no seu modelo, mas não conseguimos 
sobreviver à implementação dos novos cursos de pós-graduação que nasceram deste 
conturbado «processo de Bolonha», cujo principal objetivo era facilitar a mobilidade 
docente e discente e a colaboração e intercâmbio entre universidades europeias…

Encruzilhadas, interseções, interações

Narrar o momento da criação e implementação de um doutoramento internacional 
ligando dois campus universitários, um português outro catalão, durante um curto pe-
ríodo de tempo, no início do século xxi, pode ser uma boa maneira de iniciar uma 
reflexão a partir de um caso cuja história nacional, institucional, disciplinar, coletiva 
e individual ainda está por fazer. Tenho consciência que, nesta breve descrição, o con-
texto se sobrepõe ao caso que, para ser bem contado, requer a ‘carne e o sangue’ de uma 
narrativa histórico-etnográfica mais completa, recorrendo à memória dos arquivos ins-
titucionais e pessoais dos vários interlocutores que participaram desta experiência. O 
contexto das interações, as trocas, as conversas, as práticas coletivas que permitiram 
um fluxo de sociabilidade informal ao longo de um período mais ou menos longo, foi, 
afinal, o que permitiu a formalização de um ‘produto’ institucional que, apesar do seu 
curto caminho, foi marcante para todos os que dela participaram. Como bem exprime 
Peter Burke, «o meio mais importante para a interação criativa é um grupo pequeno, 
normalmente um grupo que se encontra pessoalmente e, sobretudo, com regularidade. 
O ideal é que esse grupo seja composto por pessoas com interesses em comum, mas 
com enfoques distintos, muitas vezes associados às diferenças em sua educação, em 
países distintos ou em disciplinas diferentes.» (Burke, 2015:50-1).

Levantar o véu deste momento ou episódio na história dos estudos urbanos na 
sua vertente sócio antropológica leva-nos a tomar consciência, entre outras coisas, do 
modo como o campo da antropologia urbana em Portugal se iniciou no contexto de 
uma relação de colaboração entre a antropologia e a sociologia. Passados mais de 20 
anos, o momento fundador que a organização deste programa de doutoramento revela 
tão claramente, caiu no limbo de uma experiência efémera que, ao não ser registada, fi-
cará esquecida nos anais das histórias de ambas as disciplinas (Machado, 2020; Bastos 
e Sobral, 2018), pouco atentas às amplas áreas de interseção disciplinar. Tais ‘histórias’ 
contadas sob o ‘paradigma da institucionalização’, por vezes anacrónicas e teleológicas, 
acabam por provocar um ‘efeito de túnel’ (Topalov, 2015: 25) que acaba por circuns-
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crever a narrativa do passado em função de um presente orientador de uma história 
hegemónica e, até, oficial. 

Esta é apenas uma das possíveis leituras de um episódio no fio da história da 
antropologia urbana ibérica, que considerou alguns aspetos de tipo diferente, desde o 
papel da informalidade e da sociabilidade criativa na «invenção» de um modelo ino-
vador de programa de estudos, até ao lugar intersticial da antropologia urbana, parti-
cularmente evidente do lado português. Mas muitas outras possíveis leituras devem 
ajudar ao processo de desocultação de mais momentos, no sentido de uma reflexão 
sistemática sobre a situação da antropologia urbana no âmbito dos estudos urbanos in-
terdisciplinares, nas conjunturas próprias, temporais e espaciais, do seu aparecimento. 

Nos últimos 20 anos a situação tem-se alterado, com uma nova geração de in-
vestigadores a criar e desenvolver pontes entre a antropologia, a sociologia, a geografia, 
a arquitetura, o urbanismo, os estudos urbanos. É reconfortante saber que a experiên-
cia do PRODAU acabou por renascer, de forma transformada, em um novo programa 
de doutoramento conjunto, em Estudos Urbanos, entre a Faculdade de Ciências So-
ciais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa e o ISCTE-Instituto Universitá-
rio de Lisboa. Este programa, iniciado em 2011, tem acolhido a antropologia urbana 
como uma das suas áreas de referência. Apesar de ser uma ponte mais curta, entre duas 
instituições vizinhas na geografia da cidade de Lisboa, esta colaboração, institucional e 
disciplinar, é herdeira dos amplos horizontes com que o Juanjo marcou as nossas vidas. 
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